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 (VVH DUWLJR SDUWH GH UHÀH[}HV TXH IRUDP
DSUHVHQWDGDV SRU XP JUXSR GH SHVTXLVDGRUDV QD
mesa redonda: Experiências, Expressões e Espaços 
de Utopia: a cena contemporânea brasileira nos 
circuitos da geopolítica da crise do capital coordenada 
pela Professora Alba Carvalho da Universidade 
Federal do Ceará (UFC) na Jornada Internacional de 
Políticas Públicas (JOINPP) no ano de 2015. A mesa 
assumiu como pressuposto analisar a natureza 
estrutural da crise do capital na contemporaneidade, 
concebendo-a, assim, como uma crise em curso, 
com permanentes desdobramentos e deslocamentos 
na temporalidade histórica do capitalismo, no século 
XXI. Trata-se de uma crise civilizacional, a expressar 
a insustentabilidade do modo de funcionamento do 
capitalismo, produzindo um mundo social dominado 
pela expansão destrutiva da lógica do capital, em 
detrimento da lógica das necessidades humanas.
 A proposição analítica da mesa redonda 
FLUFXQVFUHYHVHHPGRLVHL[RVIXQGDQWHVTXHIRUDP
WUDEDOKDGRV HP GLVWLQWDV DERUGDJHQV UHÀH[LYDV 2
primeiro refere-se às expressões da crise do capital, 
focalizando três fenômenos contemporâneos: 1) 
D SUHFDUL]DomR HVWUXWXUDO GD IRUoD KXPDQD TXH
trabalha, com a emergência do precariado; 2) a 
TXHVWmRXUEDQDHDFULVHDPELHQWDODUDGLFDOL]DomR
da violência como forma de sociabilidade no sistema 
do capital em crise. O segundo eixo compreende 
UHÀH[}HVDFHUFDGDVOXWDVHGDUHGHGHPRYLPHQWRV
WUDQVQDFLRQDLVTXHVHGHVHQYROYHPDWXDOPHQWHQR
enfrentamento do sistema do capital, enfatizando as 
resistências sociopolíticas e os tensionamentos no 
contexto europeu, norte-americano e, em particular, 
as lutas e formas de resistência na América Latina e 
no Brasil.
 Para tanto, o objetivo desse artigo será 
destacar a condição juvenil em tempos de crise 
GD VRFLHGDGH GR FDSLWDO D SDUWLU GH XPD UHÀH[mR
sobre as trajetórias e experiências de jovens pobres 
EUDVLOHLURV TXH HVWmR ORFDOL]DGRV HP FHQiULRV
demarcados pela desigualdade social, assim como, 
por uma percepção estigmatizadora e criminalizante 
GHOLQHDGD SHOR VHQVR FRPXP TXH PXLWDV YH]HV
fazem desses jovens um grupo de indivíduos 
matáveis sinalizados nas elevadas estatísticas de 
letalidade juvenil. É importante considerar a partir de 
XPDEDVHGHGDGRVTXDQWLWDWLYRVTXHDWUDMHWyULDGH
muitos jovens brasileiros é marcada pela fragilidade 
de acesso às políticas públicas executadas por 
XP (VWDGR LQFDSD] GH SURPRYHU D HTXLGDGH D
GLVWULEXWLYLGDGH H D HTXLYDOrQFLD GRV VHUYLoRV GH
atendimento e de promoção de direitos. Para Giorgio 
Agamben (2004), o estado de exceção torna-se um 
modo de dominação dos governantes ou o modo de 
gestão dos seus dispositivos políticos nos Estados 
GHPRFUiWLFRVSRUWDQWR³>@XPDWHQWDWLYDGHLQFOXLU
na ordem jurídica a própria exceção, criando uma 
]RQD GH LQGLIHUHQFLDomR HP TXH IDFWR H GLUHLWR
coincidem.” (AGAMBEN, 2004, p. 42). Com isso, o 
estado se afasta, cada vez mais, da gestão política e 
do ordenamento jurídico de uma nação, passando a 
gerenciar apenas as urgências, como administrador 
de políticas emergenciais e precárias. Nesse 
contexto, a violência manifesta-se na produção de 
vítimas preferenciais, entre elas, no caso brasileiro, 
a juventude, pobre, negra, masculina e nordestina, 
conforme apontam os índices de letalidade juvenil.
6(5-29(032%5(1(*52(125'(67,12
NO BRASIL
 Ser jovem implica em uma multiplicidade 
GH SHUWHQFLPHQWRV ORFDOL]DGRV DOpP GD GH¿QLomR
HWiULDHJHUDFLRQDOeLPSRUWDQWHGHVWDFDUTXHHVVHV
pertencimentos culturais, sociais e institucionais 
podem se apresentar de forma transitória, mas 
são eles essenciais para a compreensão da 
condição juvenil. Para Denise Cordeiro (2009), 
falar em juventude como uma construção social 
pressupõe romper com a ideia de homogeneidade 
e considerá-la dentro de suas diversidades, de seus 
pertencimentos, de seus campos de interação e de 
ocupação no espaço urbano, abandonando uma 
visão mítica, totalizante e estática TXH GL¿FXOWD D
interpretação da condição juvenil no tempo presente, 
marcado por desigualdades de várias ordens. A 
análise das trajetórias e dos percursos dos jovens 
é sinalizadora de suas condições de vida, além de 
possibilitar uma ampliação do entendimento das 
culturas juvenis sob suas múltiplas experiências. Em 
PHLRjVH[SHULrQFLDVGLYHUVDVTXHGHOLQHLDPVXDV
trajetórias, as culturas juvenis sinalizam modos de 
YLGDTXHDQXQFLDPRVVLJQRVGDFRQWHPSRUDQHLGDGH
e LPSRUWDQWH GHVWDFDU TXH GH DFRUGR FRP D
moratória social, grupos das classes populares e 
das classes médias e ricas vivenciam diferentes 
GHVD¿RVFRWLGLDQRV
 Para decifrar os modos de vida da juventude 
brasileira no cenário contemporâneo e em tempos de 
crise da sociedade do capital, sigo as orientações de 
José Machado Pais (2005) e passo a observar como 
os jovens em seus contextos vivenciais cotidianos, 
estabelecem interações sociais construídas a partir 
GHIRUPDVGHFRPSUHHQVmRHGHHQWHQGLPHQWRTXH
VHDUWLFXODPFRPIRUPDVHVSHFt¿FDVGHFRQVFLrQFLD
de pensamento, de percepção e de ação. Dessa 
IRUPD DEUHVH XPD ³>@ DQiOLVH DVFHQGHQWH GRV
PRGRVGHYLGDGRVMRYHQV´TXHSDUWHGDGLYHUVLGDGH
de mecanismos, estratégias e táticas cotidianas 
VLJQL¿FDWLYDVSDUDHQWHQGHUFRPRHVVHVPHFDQLVPRV
são investidos, utilizados e transformados, assim 
como suas possíveis involuções e generalizações 
(PAIS, 2005, p. 14). Para o autor:
>@DOJXQVMRYHQVPRYHPVHQRODELULQWR
da vida numa entrega ao acaso ou 
DR GHVWLQR HQTXDQWR TXH RXWURV
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atuam de forma estratégica, isto é, 
considerando várias tramas possíveis 
TXH SRGHPPRGL¿FDUVH jPHGLGD TXH
se confrontam com os imprevistos 
GD YLGD GDGR TXH HVWi VXMHLWR D XPD
série de contingências, as chamadas 
contingências da vida (PAIS, 2005, p. 
14).
 A partir dessa perspectiva de compreensão 
da condição juvenil, o conceito de experiência nos 
SURSRUFLRQDXPDUHÀH[mRDQDOtWLFDTXHVHGLVWDQFLD
de uma tradição de compreensão das juventudes 
como um conceito delimitado temporalmente por uma 
faixa etária. Walter Benjamim (1975) em sua obra O 
Narrador, LQGLFDTXHDH[SHULrQFLDHDPHPyULDVH
articulam no mesmo plano das condições individuais 
e coletivas, e suas transmissões se dão através 
das narrativas. Para, o autor a experiência é uma 
YLYrQFLD DOJR TXH R VXMHLWR SDVVRX RX DWUDYHVVRX
QRFXUVRGHVXDYLGD$OJRTXHDFRQWHFHXHTXHQmR
será nada se não puder ser transformada em alguma 
QDUUDWLYDFRPSDUWLOKDGDFRPRJUXSRVRFLDOQRTXDOR
VXMHLWRHVWiLQVHULGR3RUWDQWRDH[SHULrQFLDTXDQGR
compreendida como uma vivência não é nada se não 
for transformada em alguma narrativa compartilhável 
DRJUXSRGRTXDOVHSHUWHQFH$H[SHULrQFLDpDDUWH
GHQDUUDUDOJRTXHQRVDFRQWHFHXTXHQRVDIHWRXH
para Benjamim (1975), é a transmissão da narrativa 
GHVVD YLYrQFLD TXH D WUDQVIRUPD HP H[SHULrQFLD
e R FRPSDUWLOKDU TXH WUDQVIRUPD D YLYrQFLD HP
H[SHULrQFLD H GHVVD IRUPD VLJR HVVD D¿UPDWLYD
benjaminiana como uma das primeiras lições 
metodológicas para o desenvolvimento da produção 
de conhecimento sobre a realidade social, assim 
FRPRXWLOL]RRFRQFHLWRGHH[SHULrQFLDSDUDUHÀHWLU
sobre as culturas juvenis e as demais interações 
sociais entre os indivíduos de uma sociedade. 
 Podemos perceber como o sujeito da 
experiência é um sujeito alcançado, tombado, 
derrubado por ela, conforme destaca Jorge Larrosa 
Bondia (2002). A experiência é algo irrepetível, 
portanto sempre haverá uma primeira vez, conforme 
assinala Bondia (2002). É um saber particular, 
subjetivo, relativo, contingente e pessoal, 
>@ XP VDEHU TXH UHYHOD DR KRPHP
concreto e singular, entendido individual 
ou coletivamente, o sentido ou o 
VHPVHQWLGR GH VXD SUySULD ¿QLWXGH
(BONDIA, 2002, p. 27). 
 3RU VHU D H[SHULrQFLD DOJR TXH QRV
DFRQWHFH GXDV SHVVRDV DLQGD TXH H[SHULPHQWHP
o mesmo acontecimento, não possuem a mesma 
experiência. O acontecimento é comum, mas a 
experiência é, para cada indivíduo, única. O autor 
FRPSUHHQGHTXHRVDEHUGDH[SHULrQFLDSRVVXLXPD
TXDOLGDGH H[LVWHQFLDO H HPDQDDV DSURSULDo}HV GH
QRVVD SUySULD YLGD GHVVD IRUPD ³>@ R VDEHU GD
H[SHULrQFLDQmRVHWUDWDGDYHUGDGHGRTXHVmRDV
FRLVDVPDVGR VHQWLGRRXGR VHPVHQWLGRGRTXH
nos acontece.” (BONDIA, 2002, p. 27). Portanto, 
p XP VDEHU DGTXLULGR HP YLUWXGH GR PRGR FRPR
DOJXpPYDLUHVSRQGHQGRDRTXHYDLOKHDFRQWHFHQGR
ao longo da vida, assim como do modo como vamos 
dando sentido aos acontecimentos vividos.
 &RPLVVRRFRQYLWHTXHIDoRDROHLWRUGHVVH
texto é compreender a juventude como um grupo 
social delineado por práticas culturais expressadas 
a partir de suas experiências e trajetórias de vida. 
Assim, o conceito de culturas juvenis cunhado por 
José Machado Pais (2003) torna-se mais apropriado, 
WHQGRHPYLVWDTXHUHFRUUHQWHPHQWHRVMRYHQVVmR
percebidos pelo senso comum como produtores das 
grandes crises sociais da modernidade, e muitas 
vezes, reconhecidos como grupos ameaçadores 
GDVQRUPDVHHWLTXHWDVVRFLDLV(PFLUFXQVWkQFLDV
de pobreza e desigualdade, associações à noção 
GH SHULFXORVLGDGH VmR FRPXQV H LQWHQVL¿FDGDV
3RUWDQWRXPGRVJUDQGHVGHVD¿RVGHFRPSUHHQGHU
a condição juvenil e de traçar ações no campo da 
promoção de políticas públicas, ou, até mesmo, 
de vivenciar essa etapa da vida está associada na 
noção de reconhecimento, ou seja, reconhecer o 
papel social, do universo simbólico e a produção 
GH VLJQL¿FDGRV TXH FRPS}HP DV WUDMHWyULDV H D
experiência juvenil na contemporaneidade. Os jovens, 
como assinala Helena Abramo (1994), muitas vezes 
percebidos pelo senso comum como produtores das 
grandes crises sociais da modernidade, são muitas 
vezes reconhecidos como corpos ameaçadores das 
QRUPDV H HWLTXHWDV VRFLDLV (P FLUFXQVWkQFLDV GH
pobreza e desigualdade, associações à noção de 
SHULFXORVLGDGHVmRFRPXQVHLQWHQVL¿FDGDV
 Para Axel Honneth (2009), um dos 
temas centrais para entender as relações sociais 
é a importância das relações intersubjetivas 
de reconhecimento. O autor coloca a falta de 
UHFRQKHFLPHQWRQDEDVHGRVFRQÀLWRVLQWHUSHVVRDLV
e culturais, conforme aponta no trecho abaixo:
9LVWR TXH R FRQWH~GR GH VHPHOKDQWHV
interpretações dependem por sua vez de 
TXDO JUXSR VRFLDO FRQVHJXH LQWHUSUHWDU
de maneira pública as próprias 
realizações e formas de vida como 
SDUWLFXODUPHQWH YDOLRVDV DTXHOD SUi[LV
exegética secundária não pode ser 
HQWHQGLGD VHQmR FRPR FRQÀLWR FXOWXUDO
de longa duração: nas sociedades 
modernas, as relações de estima social 
estão sujeitas a uma luta permanente 
QD TXDO RV GLYHUVRV JUXSRV SURFXUDP
elevar, com os meios da força simbólica 
H HP UHIHUrQFLD jV ¿QDOLGDGHV JHUDLV
o valor das capacidades associadas à 
sua forma de vida (HONNETH, 2003, p. 
207).
 $LGHLDGHTXHDVH[SHFWDWLYDVPRUDLVPROGDP
a autopercepção dos indivíduos, e na medida em 
TXHHVWDVH[SHFWDWLYDVVmRGHVUHVSHLWDGDVH[SOLFLWD
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(2003), esse fato torna o conceito de autopercepção 
PDLVDPSORGRTXHDLGHLDGHLGHQWLGDGHXPDYH]
TXHHVWDpXPDGDVTXDOLGDGHVSHODVTXDLVRVXMHLWR
pode se reconhecer positivamente. A partir de uma 
UHOHLWXUDKHJHOLDQDRDXWRULGHQWL¿FDWUrVIRUPDVGH
reconhecimento: o amor, o direito e a solidariedade. 
A primeira esfera do reconhecimento, o amor, 
FRUUHVSRQGH jV IRUPDV GH GHVUHVSHLWR GH¿QLGDV
por Honneth (2003) como maus tratos e violação, 
ou seja, o componente da personalidade atacado 
p R GD LQWHJULGDGH SVtTXLFD H R DXWRUHVSHLWR TXH
cada pessoa possui por meio de um processo 
intersubjetivo de socialização originado através 
das relações afetivas. No direito, a segunda esfera, 
as formas de desrespeito ocorrem via a privação 
de direitos, tendo a integridade social como um 
FRPSRQHQWHGDSHUVRQDOLGDGHTXHVHUiDPHDoDGR
Para o autor, o sentimento de injustiça ocupa um 
papel importante na análise do direito. A forma de 
UHFRQKHFLPHQWR GD VROLGDULHGDGHHTXLYDOH j IRUPD
de desrespeito da degradação moral. Honneth 
QHVVDVLWXDomRHQWHQGHTXHDGLPHQVmRGD
personalidade ameaçada é a da dignidade, pois a 
pessoa é privada da possibilidade de desenvolver 
uma estima positiva de si mesma. O autor adota o 
conceito de psicanalítico de patologia para esclarecer 
R TXH FRPSUHHQGH FRPR IRUPDV GH GHVUHVSHLWR
com isso, uma teoria do reconhecimento deve ser 
FDSD]GHH[SOLFDURVVLQWRPDVTXHRVDWRUHVVRFLDLV
atingidos pelas formas de desrespeito deixam 
transparecer.    
 Portanto, os grupos juvenis têm na 
DWXDOLGDGH FRPR XP GRV JUDQGHV GHVD¿RV
enfrentados o reconhecimento de sua condição 
de sujeitos sociais e de direitos. Observa-se, e os 
GDGRVTXHDSUHVHQWDUHLQHVVHWH[WRDSRQWDPFRPR
a violência pode ser interpretada como uma forma 
de exposição de situações de privações de direitos, 
TXHDWLQJLDLQWHJULGDGHSVtTXLFDGHMRYHQVSREUHV
negros do sexo masculino e moradores da região 
nordeste brasileira, produzindo uma degradação 
moral de suas imagens observadas nos sentimentos 
de indiferença e ódio social, tornando-os indivíduos 
matáveis. Parte considerável dos homicídios tem 
como vítimas um grupo profundamente marcado por 
TXHVW}HVGHJrQHURHFODVVHFRQVWLWXtGRSRUMRYHQV
do sexo masculino, pertencentes às camadas mais 
empobrecidas da sociedade e de baixa escolaridade.
6HJXQGR GDGRV GH XPD SHVTXLVD UHDOL]DGD HP
Fortaleza por Geovani Jacó de Freitas, Glaucíria 
Mota Brasil e Rosemary de Oliveira Almeida (2012), 
GRSRQWRGHYLVWDGDIDL[DHWiULDGHVWDFDVHTXH
em média desses homicídios, em todas as Regionais 
de Fortaleza, têm como vítimas preferenciais jovens 
na faixa de 15 a 29 anos1. A esse grupo de jovens 
o senso comum costuma produzir percepções 
estigmatizadoras, os colocando como causadores 
GRV FRQÀLWRV H GDV FULVHV VRFLDLV HVSHFLDOPHQWH
GDTXHODV UHODWLYDV jV VLWXDo}HV GH YLROrQFLD H
GHVFRQVLGHUDQGRDVVLWXDo}HVGDVTXDLVVmRYtWLPDV
dos processos de exclusão, injustiça e desigualdade 
TXH GHOLQHLDP RV FRQWRUQRV GH RUJDQL]DomR VRFLDO
da sociedade capitalista.
 Nesse sentido considero importante 
DSUHVHQWDU DOJXQV GDGRV VRFLRGHPRJUi¿FRV
sobre a condição juvenil em tempos de crise da 
VRFLHGDGH GR FDSLWDO FRP GHVWDTXH D UHDOLGDGH
brasileira. Segundo dados do último Censo do 
,QVWLWXWR%UDVLOHLURGH*HRJUD¿DH(VWDWtVWLFD,%*(
realizado em 2010, os jovens representam um 
TXDUWR GD SRSXODomR GR SDtV SRUWDQWR  GD
SRSXODomRWRWDO,VVRVLJQL¿FDPLOK}HVGHMRYHQV
de 15 a 29 anos vivendo no Brasil, sendo 84,8% nas 
FLGDGHVHQRFDPSR$SHVTXLVDPRVWURXTXH
53,5% dos jovens trabalham, 36% estudam e 22,8% 
trabalham e estudam simultaneamente. Sobre a 
trajetória escolar 46,3% concluíram o ensino médio 
e 35,9% têm sua escolaridade limitada ao ensino 
IXQGDPHQWDO (QWUH RV TXH Mi SDUDUDP GH HVWXGDU
51% pararam no ensino fundamental e 12% não 
ultrapassaram a 4ª série. Apenas 16,2% dos jovens 
de todo o país chegaram ao ensino superior2. A 
HGXFDomR p XP IDWRU TXH UHYHOD DOpP GH PXLWRV
outros aspectos, o nível de desenvolvimento social 
e cultural de um país ou região, bem como sua 
possibilidade de produção econômica. Em outras 
SDODYUDVQmRKiQHQKXPFDVRGHSDtVTXHSRVVDVHU
considerado socialmente desenvolvido sem ter um 
bom padrão educacional (INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2011). 
 (PD3HVTXLVD1DFLRQDOSRU$PRVWUDV
GH 'RPLFtOLRV 31$' GR ,%*( GLYXOJRX TXH R
Q~PHURGHMRYHQVGHDDQRVTXHQmRHVWXGDYD
nem trabalhava chegou a 9,6 milhões no país, isto 
é, uma em cada cinco pessoas da respectiva faixa 
etária. O número representa 19,6% da população de 
15 a 29 anos ou 8,7 milhões de pessoas. Somente 
35% têm carteira assinada, e mesmo entre os 
ocupados, a maioria está na informalidade. Sobre 
seus rendimentos familiares, 40% dos jovens 
brasileiros vivem em famílias sem rendimento ou até 
com meio salário mínimo (INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 2013). Esses 
GDGRV UHYHODPRV GHVD¿RV GH LQVHUomR QRPXQGR
do trabalho para a população juvenil e se agravam 
TXDQGR R JUXSR UHSUHVHQWD D SRSXODomR SREUH H
QHJUD 6DEHVH TXH R WUDEDOKR p XPD DWLYLGDGH
FHQWUDO QXPD VRFLHGDGH FDSLWDOLVWD TXH SURGX] H
reproduz a vida dos indivíduos, além de ser produtor 
não só de mercadorias ou serviços, mas também, da 
subjetividade dos indivíduos, permitindo descobrir 
QRYDV FDSDFLGDGHV H TXDOLGDGHV KXPDQDV6HQGR
DVVLPSRGHPRV UHÀHWLU VREUHTXDORPHUFDGRTXH
atualmente capta essa grande mão de obra juvenil 
GHVHPSUHJDGD"4XDLVRVGHVD¿RVGH LQVHUomRQR
mundo do trabalho para os jovens pobres, negros e 
nordestinos?
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 Dados do Mapa do Encarceramento no 
BrasilDSRQWDPTXHHPGDSRSXODomR
encarcerada no Brasil era formada por pessoas 
jovens com menos de 29 anos. Os jovens presidiários 
GR%UDVLOVRPDPPLOPDLVTXHDVRXWUDVIDL[DV
etárias juntas (195 mil) (BRASIL, 2015). Com isso, 
GRLV HP FDGD WUrV SUHVRV VmR MRYHQV 1R TXH GL]
respeito aos adolescentes em cumprimento de 
medida socioeducativa, no Brasil, em 2013, segundo 
GDGRVGR,QVWLWXWRGH3HVTXLVD(FRQ{PLFD$SOLFDGD
(IPEA) havia 23,1 mil adolescentes privados de 
liberdade (SILVA; OLIVEIRA, 2015). Cerca de 40% 
das infrações cometidas foram por roubo, 23,5% 
SRU WUi¿FR GH GURJDV  SRU ODWURFtQLR URXER
seguido de morte), 3,4% por furto, 1,1% por estupro 
e 0,9% por lesão corporal. Portanto, cerca de 3,2 
mil meninos estão privados de liberdade por delitos 
relacionados a homicídios, latrocínios, estupro 
H OHVmR FRUSRUDO R TXH QmR UHSUHVHQWD  GRV






por serem moradores de favela, semianalfabetos 
H SUDWLFDPHQWH VHP TXDOL¿FDomR HRX H[SHULrQFLD
SUR¿VVLRQDO 3DUD D DXWRUD QXPD VRFLHGDGH GH
grandes desigualdades sociais como a nossa, o 
WUi¿FRVH WRUQDXP OXJDUH[WUHPDPHQWH OXFUDWLYRH
TXHSRVVLELOLWDDRVMRYHQVSREUHVDFHVVDUHPRVEHQV
GHFRQVXPRWmRGLIXQGLGRVSHODVPtGLDV2WUi¿FRGH
drogas atualmente possui um lugar central na vida 
cotidiana dos moradores das regiões mais pobres 
do país. A maior parte dos casos de assassinato 
de jovens nessas regiões possui algum tipo de 
UHODomRFRPRPHUFDGRGHGURJDVHGHDUPDVTXH
são produtos comercializados recorrentemente de 
formas muitas vezes associadas. Esse mercado é 
WmRSHUYHUVRHGLQkPLFRTXHDWXDOPHQWHXPMRYHP
não precisa ser proprietário de uma arma para 
acessá-la. Ele pode alugar no mercado ilegal e 
utilizá-la para uma ação pontual. 
 O envolvimento de jovens com ações 
criminosas fomenta o debate sobre a redução da 
maioridade penal como um mecanismo de redução 
dos casos de violência. No Brasil, observa- se esse 
fato com a aprovação da Proposta de Ementa à 
Constituição (PEC) n. 171, de 19 de agosto de 1993 
na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da 




VLVWHPDSHQDO EUDVLOHLUR RV MRYHQV TXH FRPHWHUDP
crimes hediondos, como latrocínio, estupro, lesão 
FRUSRUDO JUDYH H URXER TXDOL¿FDGR 1D $UJHQWLQD
assim como no Suriname e na Guiana, maiores de 
16 anos já são passíveis de julgamento penal, tal 
FRPRRVDGXOWRV$GLIHUHQFLDomRQRHQWDQWRpTXH
os jovens não podem cumprir penas em prisões 
comuns. Por essa razão, a Corte Interamericana de 
Direitos Humanos (CIDH) condenou a Argentina por 
violar o direito internacional dos direitos humanos 
de jovens não diferenciando a forma de aplicação 
da sanção. No Uruguai, em 2014, foi convocado um 
referendo para debater uma reforma constitucional 
SDUD TXH DGROHVFHQWHV PDLRUHV GH  DQRV
respondessem criminalmente com as mesmas penas 
HVHQWHQoDVTXHRVDGXOWRV$SURSRVWDQRHQWDQWR
IRL UHFKDoDGDSHODPDLRULD GDSRSXODomR TXHQDV
ruas clamava: NO A LA BAJATXHYLURXRQRPHGH
um movimento social constituído na ocasião. 
 $$QLVWLD LQWHUQDFLRQDO UHYHORX TXH HP QR
Brasil, 07 jovens são mortos a cada duas horas. 
São 82 jovens mortos por dia, 30 mil por ano. 
Todos com idades de 15 a 29 anos. E, entre os 
jovens assassinados, 77% são negros (somando os 
pretos e pardos, pelos critérios do IBGE). Segundo 
DSHVTXLVDMapa da Violência publicada em 2014, 
entre os anos de 2002 e 2012, o número total de 
homicídios registrados pelo Ministério da Saúde, 
passou de 49.695 para 56.337 (WAISELFISZ, 
2014). Esse dado coloca o Brasil como 7º país no 
ranking global de homicídios, registrando 11% dos 
assassinatos no mundo. Os jovens foram às vítimas 
em 53,4% dos casos. De acordo com os dados do 
Mapa da Violência 2014, 30.072 adolescentes e 
jovens, com idades entre 15 e 29 anos foram mortos 
no Brasil no ano de 2012 (WAISELFISZ, 2015). 
As taxas de homicídio nessa faixa passaram de 
19,6 em 1980, para 57,6 em 2012, a cada 100 mil 
MRYHQV(QWUHHRVTXDQWLWDWLYRVVyQmR
cresceram no Sudeste. As regiões Norte e Nordeste 
experimentaram um aumento exponencial da 
violência. Todas as capitais do Nordeste registraram 
mais de 100 homicídios por 100 mil jovens. Maceió, 
João Pessoa, Fortaleza, Vitória, Salvador, São 
Luís, Aracaju, Natal, Recife e Manaus são as 
capitais brasileiras com maior número de mortes. 
Esse fato mobiliza entidades de direitos humanos, 
especialmente grupos pró-direitos da infância e 
MXYHQWXGH DODUGHDUHP TXH HVWDPRV GLDQWH GH XP
extermínio da juventude brasileira. É importante, 
SRUpP GHPDVLDGDPHQWH WUiJLFR GHVWDFDU TXH
RV MRYHQV TXH HVWmR PRUUHQGR QR %UDVLO VmR GR
sexo masculino, negros, pobres e nordestinos, 
portanto há um claro recorte de gênero, raça, 
FODVVH H UHJLRQDOLGDGH TXH PDLV XPD YH] UHWUDWD
D GHVLJXDOGDGH H D LQMXVWLoD VRFLDO TXH GHOLQHLD D
estrutura da sociedade brasileira. 
 &21',d­2 -89(1,/ ( )250$6 '(
“INTEGRAÇÃO PERVERSA” NA CRISE DA 
SOCIEDADE DO CAPITAL
 Compreender a condição juvenil no início 
GR VpFXOR ;;, QRV UHPHWH D UHÀH[}HV VREUH VHX
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cotidiano marcado por diversas situações de 
YLROrQFLD TXH DSRQWD SDUD XPD IRUPDperigosa de 
YLYHUTXHSRUVXDYH]pXPIHQ{PHQRTXHDEDUFD
diversos elementos de compreensão. Viver perigosa 
mente é uma forma de expressa nos alarmantes 
índices de letalidade, nos indicadores de exclusão 
do sistema educacional, nas limitações de inclusão 
no mercado de trabalho, no protagonismo das 
PDQFKHWHVGHMRUQDLVTXHYLQFXODPjMXYHQWXGHDV
SiJLQDVSROLFLDLV9LYHUSHULJRVDPHQWHVLJQL¿FDYLYHU
de forma instável e incerta diante da limitação de 
expectativas morais, socioeconômicas e estruturais, 
ou seja, os indivíduos passam a criar estratégias de 
sobrevivência. 
 2GHVWDTXHGDGRjYLROrQFLDDWXDOPHQWHQR
Brasil ocorre por ser a criminalidade e a violência 
XUEDQD QDV ~OWLPDV GpFDGDV XP DVVXQWR TXH
permeia os debates protagonizados pelos veículos 
de informação e poderes públicos, assim como nas 
URGDV GH FRQYHUVDV FRWLGLDQDV TXH FRPS}HP D
vida privada das pessoas. O efeito desses debates 
pPDLV GUDPiWLFRTXDQGRDVVRFLDPRV MRYHQVDRV
casos de violência, e assim, a violência torna-se 
um espetáculo com muita audiência, além de uma 
mercadoria extremamente valiosa. Michel Wieviorka 
DSRQWDTXHRVQRYRVFRQWRUQRVGDYLROrQFLD
contemporânea estão marcados pela raiva e pela 
frustração. Em se tratando do contexto juvenil essa 
visualização é facilmente notada: 
Não é mais a luta contra a exploração, 
DVXEOHYDomRFRQWUDXPDGYHUViULRTXH
mantém com os atores uma relação 
de dominação, e sim a não relação 
VRFLDODDXVrQFLDGHUHODomRFRQÀLWXDO
a exclusão social, eventualmente 
carregada de desprezo cultural e racial, 
TXH DOLPHQWDP KRMH HP WRGD SDUWH GR
mundo, inclusive na Europa Ocidental, 
condutas amotinadoras ou uma violência 
social mais difusa, fruto da raiva e das 
frustrações. (WIEVIORKA, 1997, p. 7).
 A noção de violência urbana está 
caracterizada, como destaca Silva (2004, p. 61), 
>@ SRU SUiWLFDV UHFRQKHFLGDV FRPR
ameaças à integridade física e 
SDWULPRQLDO H HP UHODomR jV TXDLV VH
constroem modelos de comportamento e 
experiências vividas não convencionais.
 
 Portanto, refere-se à articulação de uma 
ordem social. Ela é uma representação coletiva, 
SRUWDQWR DSRQWD DJHQWHV TXH VmR PRGHORV GH
conduta violenta e uma vasta gama de práticas de 
violência. Para Silva (2004, p. 62, grifo do autor), as 
atribuições de sentido à violência urbana implicam 
em fragmentações das rotinas cotidianas, portanto:
>«@ RV PRGHORV GH FRQGXWD D TXH VH
refere esta representação procuram 
lidar com o medo e a percepção de risco 
pessoal e expressam, implicitamente, 
uma participação subordinada no 
FRPSOH[R GH SUiWLFDV TXH FRQVWLWXL D
violência urbana. Em outras palavras: 
DV SRSXODo}HV TXH SURGX]HP HVWD
representação e por ela organizam 
(parte de) suas condutas não são as 
“portadoras” (os agentes produtores) do 
sentido desta ordem social. Construir 
a representação da violência urbana 
apenas lhes permite uma adesão 
RUJkQLFD TXH HP ~OWLPD LQVWkQFLD
valida esta ordem social e ao mesmo 
tempo, reorganiza a vivência e permite 
a compreensão de uma rotina cotidiana 
fragmentada.
 As condutas violentas são produzidas 
SRU DJHQWHV TXH DPHDoDP D RUGHP S~EOLFD
violando as regras sociais. Esses agentes se 
aproveitam de circunstâncias anômicas provocadas 
pela desorganização dos sistemas estatais de 
administração e justiça. Algumas expressões de 
FXOWXUDVMXYHQLVHVSHFLDOPHQWHDTXHODVORFDOL]DGDV
QDV FODVVHV PDLV SREUHV VH HQTXDGUDP QHVVD
OHLWXUD GRPLQDQWH GH FODVVL¿FDomR GRV JUXSRV TXH
possuem condutas violentas e ameaçadoras, assim 
como são percebidos como detentores de uma 
sociabilidade violenta. Esse termo, desenvolvido por 
Silva (2004), se refere ao sistema de sociabilidade 
HP TXH D SUySULD YLROrQFLD QRUPDWL]D R DPELHQWH
e as relações sociais. Sendo assim, em tempos 
QRVTXDLVRVHQWLPHQWRGHPHGRHLQVHJXUDQoDQD
cidade agrava-se cotidianamente, os jovens tornam-
se para o senso comum um dos principais grupos 
representativos de uma sociabilidade violenta. 
Quando sua condição é compreendida como algo 
GH¿QLWLYR H LUUHYRJiYHO D VHQWHQoD GDGD SHODV
classes dominantes a esse grupo social transforma 
esse contingente de pessoas em uma classe 
SHULJRVD%DXPDQSRQWXDTXHDLQVHJXUDQoD
moderna está relacionada não só com o medo 
dos crimes e dos criminosos, mas também com o 
VHQWLPHQWR GH FRQ¿DQoD TXH JHUDOPHQWH p DOJR
recusado e inaceitável frente aos grupos criminosos 
e de sociabilidades violentas. 
 A violência pode trazer uma ideia de 
positividade TXDQGR SRVVLELOLWD D UHSURGXomR GD
vida social ou a possibilidade de mudança ou 
transformação. Essa noção está vinculada a idéia 
GHSRGHUGLVFXWLGDSRU)RXFDXOWTXHRWUDWD
FRPRXPFRQFHLWRTXHHYLGHQFLDGHPDQGDVVRFLDLV
de reconhecimento e diferença. Como se a violência 
contribuísse para a denunciar os problemas sociais 
de uma determinada época. Assim, cabe a sociologia 
evidenciar as mediações ausentes como denominou 




de tudo como uma representação, 
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como a subjetividade de grupos, ou 
mesmo de uma sociedade inteira, 
incapazes de se compreender e de 
FRPSUHHQGHU R TXH DV FHUFD VH VmR
tão tangíveis, se é possível estabelecer 
HPSLULFDPHQWH TXH Ki XP Gp¿FLW GH
atores e de mediações através de 
sistemas de relações, a violência 
constitui certamente forte realidade 
objetiva. A sociologia deve então 
distinguir os problemas, mostrando 
como a violência contemporânea se 
renova, tanto em suas percepções 
VXEMHWLYDV TXDQWR HP VXDV UHDOLGDGHV
históricas.
 Indivíduos recobertos pelas experiências 
de exclusão sociais são designados pelo senso 
FRPXP D SDUWLU GH FODVVL¿FDo}HV TXH VDOLHQWDP
as formas de marginalização, discriminação e 
estigmatização. Boaventura de Sousa Santos 
(2008) nos chama a atenção para pensarmos os 
conceitos de desigualdade e exclusão social como 
VLVWHPDV GH SHUWHQoDV KLHUiUTXLFDV 1R VLVWHPD
de desigualdade, a pertença se dá pela integração 
VXERUGLQDGDLPSOLFDQGRHPXPVLVWHPDKLHUiUTXLFR
de integração social. No sistema de exclusão, a 
pertença se dá pela própria exclusão, mas dominado 
pelo princípio da segregação. Para o autor, esses 
sistemas são tipos ideais, pois, na prática, os grupos 
sociais inserem-se nos dois sistemas dentro de 
combinações complexas. 
 Problemas de desigualdade e exclusão 
social demarcam a sociedade capitalista. Suas 
formas e expressões atuais apontam novos sentidos 
e produzem novos atores sociais. Atualmente, a 
GLPHQVmR HFRQ{PLFD VLPEROL]DGD SHOD GL¿FXOGDGH
GHLQVHUomRQRPXQGRGRWUDEDOKRVHFRQ¿JXUDFRPR
uma das principais formas de desigualdade social. 
(OLPDU3LQKHLUR GR1DVFLPHQWR  DSRQWD TXH
as diferentes formas de exclusões acontecem por 
causa de um processo simultaneamente econômico 
(expulsão do mundo do trabalho), cultural (não 
reconhecimento ou negação dos direitos) e social 
UXSWXUDV GH YtQFXORV FRPXQLWiULRV TXH OHYD j
formulação de grupos de indivíduos desnecessários 
economicamente, incômodos politicamente e 
perigosos socialmente. Para Nascimento (2000), 
esses indivíduos não possuem um lugar e podem ser 
HOLPLQDGRV¿VLFDPHQWHVHPTXHRGHVDSDUHFLPHQWR
de seus corpos seja percebido.
 Observamos como uma das grandes 
crises da sociedade do capital a naturalização da 
eliminação física, política e econômica dos jovens, 
especialmente em sociedades desiguais como a 
brasileira onde a crença em sua eliminação, seja 
moral, física ou econômica como mão de obra, é 
PDLRUGRTXHDFUHQoDQDLQWHJUDomRVRFLDODWUDYpV
da educação, por exemplo. O ódio social produzido 
por uma parcela da população é observada através 
dos debates sobre a redução da maioridade penal, 
a indiferença com as estatísticas de letalidade 
juvenil e precariedade das políticas de educação, 
assistência social e geração de renda voltadas para 
a população juvenil. Portanto, uma eliminação moral, 
física ou econômica de indivíduos sobrantes, como 
aponta Alba Carvalho, descartados pelo modelo de 
VRFLHGDGHH[FOXGHQWHTXHpDFDSLWDOLVWD
&21&/86­2
 A condição juvenil na contemporaneidade 
p GHPDUFDGD SRU FRQWLQJrQFLDV TXH GHVDOLQKDP
cursos aparentemente regulares devido ao mundo 
GHVJRYHUQDGR SRU LQFHUWH]DV 3$,6  TXH
GHVWLQDP DRV MRYHQV R GHVD¿R GH HODERUDomR GH
sentidos atribuídos às suas trajetórias de vida. Para 
José Machado Pais (2003), os diferentes sentidos 
TXHRWHUPR juventude tem tomado e as diferentes 
manifestações de sentido encontradas nos seus 
comportamentos cotidianos, nos modos de pensar e 
agir, em suas perspectivas sobre o futuro, nas suas 
representações e identidades sociais, compõem 
SDUDGR[RVDQDOtWLFRVLPSRUWDQWHVSDUDDUHÀH[mRGDV
FXOWXUDV MXYHQLV2GHVD¿R FRPR LQGLFDRDXWRUp
perceber a juventude não apenas como um conjunto 
social cujo principal atributo é o de ser constituído por 
indivíduos pertencentes a uma mesma fase de vida, 
mas sim compreender as culturas juvenis como um 
FRQMXQWR VRFLDO FRP DWULEXWRV TXH RV GLIHUHQFLDP
3RUWDQWRXPDSDVVDJHPGRFDPSRVHPkQWLFRTXH
toma a juventude como uma unidadeSDUDRTXHD
toma como uma diversidade. 
 José Machado Pais (2003), em seus estudos 
sobre as culturas juvenis, aponta a importância de 
decifrar os enigmas dos paradoxos da juventude, 
considerando as seguintes indagações: 1) Os jovens 
FRPSDUWLOKDP RV PHVPRV VLJQL¿FDGRV VREUH VXDV
H[SHULrQFLDVFRWLGLDQDV"6HFRPSDUWLOKDPTXDLV
VmRDVVHPHOKDQoDV"3RUTXHFRPSDUWLOKDPRX
não, de forma semelhante ou distinta, determinados 
VLJQL¿FDGRV" 8P GRV VLJQL¿FDGRV VREUH VXDV
experiências compartilhados por um número 
VLJQL¿FDWLYRVGHMRYHQVQmRVyEUDVLOHLURVFRPRGH
RXWUDVSiWULDVTXHYLYHPVRERVERUU}HVGDVRFLHGDGH
GR FDSLWDO VmR DV GL¿FXOGDGHV GH UHFRQKHFLPHQWR
de sua existência social como trabalhadores, 
seres produtivos, conscientes e capazes. Ainda 
consta no imaginário social uma idealização da 
juventude como uma categoria social limítrofe, 
TXH YLYH VXDV H[SHULrQFLDV HQWUH D PDWXULGDGH H
imaturidade, sabedoria e ignorância, consciência 
H UHVSRQVDELOLGDGH (VVDV FODVVL¿FDo}HV UHIRUoDP
os estigmas sociais e possibilita o estabelecimento 
de políticas de repressão em sobreposição as 
SROtWLFDV HGXFDWLYDV &RP LVVR WDPEpP FODVVL¿FD
se a juventude como a categoria social responsáveis 
SHODV FULVHV VRFLDLV HVSHFLDOPHQWH QR TXH GL]
respeito as situações de violência, como constata-
se nos dias atuais. 
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 Ser jovem, negro, pobre, do sexo masculino 
e nordestino apresenta-se como um dos grandes 
paradoxos da condição juvenil no Brasil em tempos 
de crise da sociedade do capital. Esses são os 
indivíduos invisíveis, descartados, rejeitados, 
QmR LQWHJUDGRV 2V GHVGREUDPHQWRV TXH HVVD
condição juvenil produz estão sinalizados nos 
GDGRV HVWDWtVWLFRV DTXL DSUHVHQWDGRV 6mR GDGRV
perversos, e muitas vezes, desprezados por 
DTXHOHVTXHSUHIHUHPQmRHQ[HUJiORVHFRPLVVR
optam pelo espetáculo da violência, sobretudo o 
WHOHYLVLRQDGR TXH GH¿QH TXHP VmR RV EDQGLGRV H
heróis dessa história. 
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NOTAS
1  Trata-se da 3HVTXLVD &DUWRJUD¿D GD &ULPLQDOLGDGH H
da Violência na Cidade de Fortaleza realizada no ano 
GH  FRP ¿QDQFLDPHQWR GR0LQLVWpULR GD -XVWLoD
e da Prefeitura Municipal de Fortaleza. O estudo teve 
objetivo construir uma base comparativa de dados, 
compreendendo uma série histórica de 2007, 2008 e 
HSRUPHLRGDFULDomRGHXPPDSDFDUWRJUi¿FR
subsidiar ações dos governos municipal, estadual e 
federal, bem como da sociedade civil local, voltadas 
ao enfrentamento da violência e da criminalidade no 
município de Fortaleza. 
Camila Holanda Marinho
R. Pol. Públ. São Luís, Número Especial, p. 295-303, novembro de 2016
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2  Dados apresentados pela Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO) comparando o Brasil com países da 
$PpULFD GR 6XO REVHUYDVH TXH  GRV MRYHQV
argentinos, 26% dos chilenos e 20% dos bolivianos 
estão matriculados em instituições de ensino superior 
de seus países, portanto, a frente do Brasil, a 
principal economia do continente (SPELLER; ROBL; 
MENEGHEL, 2012). 
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